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 o Ó NOITE SANTA p 

 
Ó noite santa de estrelas fulgurantes, 

Ó linda noite em que o Cristo nasceu. 

Estava o mundo pecador errante, 

Até que o Cristo na terra apareceu 

A c d f g 

As almas vivem nova esperança 

Em clara aurora a nova luz se ergueu 

 

Ajoelhai, ouvi a voz dos anjos, 

Natal, Natal, 

Nasceu O Vosso Rei 

A c d f g 

Natal, Natal, 

Nasceu O redentor! 

 

Com os corações alegres nos curvamos 

Aqui no berço de Cristo Jesus. 

Os Magos também do Oriente chegam, 

Guiados por uma estrela de luz. 

A c d f g 

O grande Rei nascido tão pobremente 

Eterno amigo vindo nos revelar 

 

Ajoelhai, ouvi a voz dos anjos 

Natal, Natal, 

Nasceu O Rei dos reis 

A c d f g 

Natal, Natal, 

Nasceu O redentor! 

 

Ajoelhai, ouvi a voz dos anjos 

Natal, Natal, 

Nasceu O Vosso Rei 

A c d f g 

Natal, Natal, 

Nasceu O redentor! 
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C Ó NOITE SANTA C 
 

Ó Noite Santa" (também conhecido como "Cantique de Noël" ) é uma conhecida 

canção de Natal. Originalmente baseado em um poema em língua francesa do poeta 

Placide Cappeau, escrito em 1843, com a primeira linha "Minuit, chrétiens! c'est l'heure 

solennelle" (Meia-noite, cristãos, é a hora solene) que o compositor Adolphe Adam 

colocou em música em 1847. A versão em inglês é de John Sullivan Dwight. A canção 

reflete sobre o nascimento de Jesus como redenção da humanidade. 

HISTÓRIA 

Em Roquemaure, no final de 1843, o órgão da igreja havia sido reformado recentemente. 

Para celebrar o evento, o pároco convenceu o poeta Placide Cappeau, natural da cidade, 

a escrever um poema natalino.[1] Logo depois, no mesmo ano, Adolphe Adam compôs a 

música. A canção foi estreada em Roquemaure em 1847 pela cantora de ópera Emily 

Laurey. 

O ministro unitário John Sullivan Dwight, editor do Dwight's Journal of Music, escreveu a 

versão em inglês em 1855. Esta versão tornou-se popular nos Estados Unidos, 

especialmente no Norte, onde o terceiro verso ressoou com os abolicionistas, incluindo o 

próprio Dwight. 

O amplo alcance vocal da música a torna uma das músicas de Natal mais difíceis de 

executar corretamente, especialmente para amadores inexperientes. Nas igrejas de 

língua francesa, é comumente usado no início da Missa da Meia-Noite. 

 

 


